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INTRODUÇÃO

A síndrome de Burnout é um distúrbio emocional causado pelo stress crónico no trabalho, caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e baixa realização 
profissional, que afeta a saúde física e emocional dos profissionais de saúde, especialmente os profissionais de farmácia. As condições de trabalho desfavoráveis, assim 
como a carga excessiva e falta de recursos, agravam o problema, comprometendo a qualidade do atendimento e a segurança dos doentes (1,2,3). O objetivo deste estudo 
foi avaliar os níveis de Burnout nos profissionais de Farmácia comunitária do distrito de Bragança, bem como os seus fatores associados, tais como variáveis 
sociodemográficas, socioprofissionais. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo descritivo-correlacional, observacional e transversal. A amostra, não probabilística voluntária, foi constituída por 30 profissionais de 
farmácia comunitária do distrito de Bragança. Como instrumento de recolha de dados recorreu-se a um questionário online, via Google Forms, dividido em duas partes: 
uma para caracterização sociodemográfica e socioprofissional, e outra com a versão Maslach Burnout Inventory (MBI) para avaliar os níveis de Burnout (4). 

Os dados foram tratados no programa SPSS versão 29.0, sendo a análise descritiva cálculo de frequências absolutas e relativas, medidas de tendência central e de 
dispersão, e a análise inferencial os testes de Qui-Quadrado com nível de significância de 5%.

RESULTADOS

A amostra é maioritariamente do género feminino (55,6%) e tinha em média 35 anos. Os dados mostraram altos níveis de exaustão emocional (43,3%), 
despersonalização (46,7%) e baixa realização pessoal (53,3%), indicando uma prevalência significativa de Burnout. Os jovens entre 18 e 30 anos (44,4%), profissionais 
sem filhos (55,6%) e profissionais de farmácia com 11 a 15 anos de carreira (44,4%), foram os mais afetados. Muitos profissionais recorreram a antidepressivos (60,0%) e 
terapias alternativas (16,7%) para lidar com o Burnout. 

CONCLUSÕES

Este estudo permitiu identificar a presença de risco elevado de desenvolvimento de Burnout em profissionais de farmácia comunitária do distrito de Bragança, 
estando o Burnout positivamente relacionado com fatores socioprofissionais. Houve uma associação entre o Burnout e fatores como a intenção de desistir do 
trabalho, stress, sobrecarga e ambiente tóxico. Deste modo torna-se importante implementar medidas preventivas, como programas de saúde mental e apoio aos 
profissionais, para reduzir o risco de desenvolvimento da Síndrome de Burnout entre os profissionais de farmácia.
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Foi possível verificar que, embora a maioria dos participantes apresenta baixo risco (56,7%), 13,3% apresenta risco 
elevado de desenvolver a síndrome de Burnout (Tabela 1).

Quanto aos fatores associados, constatou-se que “Já alguma vez ter pensado desistir do trabalho” (100%; p=0,006) 
e o stress (33,3%), sobrecarga de trabalho e ambiente de trabalho tóxico (22,2%), estão positivamente relacionados 
com o desenvolvimento da síndrome de Burnout (p=0,042) (Tabela 2).

Tabela 1- Distribuição da amostra de acordo com a presença ou a 

possibilidade de desenvolver a síndrome de Burnout 

Síndrome de Burnout % (n) 

Apresentam Burnout  30,0 (9)

Elevado Risco de Desenvolvimento 13,3 (4)

Baixo Risco de Desenvolvimento 56,7 (17)

Variáveis Com Burnout % (n) P-value

Quais são os fatores que considera que contribuíram para o 
aparecimento do Burnout?

Sobrecarga de Trabalho, Ambiente de Trabalho Tóxico 33,3 (3)

0,042

Sobrecarga de Trabalho, Ambiente de Trabalho Tóxico, Isolamento Social, Stress 22,2 (2)

Sobrecarga de Trabalho, Ambiente de Trabalho Tóxico, Stress 11,1 (1)

Sobrecarga de Trabalho, Stress 11,1 (1)

Ambiente de Trabalho Tóxico 11,1 (1)

Já alguma vez pensou em desistir do trabalho?

Sim 100 (9) 0,006

Não 0

Tabela 2- Fatores positivamente associados a Sindrome de Burnout
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